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gera de Watteau. uma estrophe 
«arrulhadora» de Guessner ? 

Como heide ir evitar que a al
ma se dilate no alvor das ethe-
reas madrugadas, ao contemplar 

Na curva do pequenino seio, 
na suavidade do gracioso perfil, 
no eontorno eburneo do braço 
que se arredonda mollemente, 
nas ondas loiras do solto cabello 

ene' 

jhia desta 
Kst&. 

folha, devera ser pagos a 

« S , M 

TABBDAM 
O primeiro amor 

A manhã rompera festiva e ra 
yijosa. Toda ella tepidos orvalhos, 
âôcJá murmúrios ineííavtis, fres-
H s aromas que do seio da torra, 
™rao se fosse a eterna esposa dos 
bibleos cantares, ungida de bai-
samos p ira as festas do noivado 
rajãtico* 
As arvores, cheias de seiva, 

jacodem a rama em vagos estre-
âcimentos iudiziveis ; por entre 

eiva estreitada aqui e ali de 
congossa e violetas, zumbe à um 
raio do sol, u m enxame de abe-

sob os entrelaçamentos le.«c vosj quá'lhe cahe nas espaduas. sor 
da folhagem apuella criança que | ri-eg a adoleeencia em promessas 
vai ligeira, levemente inclinada, 
pisando com o seu passo ondu-
lante e miudinho a perva, hume-
decida e fresca das alanjedes 
sombrias ? 

As aves caseiras "saudamn'a 
grassando, ba

tendo as azas, fallando cada 
qual a sua língua que Deus lhe 
ensinou ; ella porém não pára. 

Vai absorta, sabe Deus em qua 
visões que não traduzem e não 
repara soquer que alguém, ura 
pobre eamponio que vai para o 
trabalho, a mira de longe com o 
cubiçoso olhar, que tanta vez a 
gente lança ás estrellas. 

Quando uma eriança tem quin
ze annos, e foi creada no cam
po com os bichos que 

ntadoras. E' a idade de Mar 
a e de Julieta, mas o Faus

to rfão trouxe ainda as jóias pris
máticas, nem Romeu soluçou na 
varanda illuminada pelas scintil-
laçõ^s magnéticas- do luar, os 
seus voluptuosos carinhos. 

Só os pombos a interessam. 
Para ser toda delia, desnudou 

o alvo pá, arregaçou o v, 1 •" *•. 
do vestido, desmanchou despie-
dosamente a symetria do singelo 
traio. 

•s pombos -têm arrulhos 
inos hffcs, langores carieiosos, 
nin!io onde alvejam uns peque
nos ovos tentadores ; e por sobre 
os muros do pombal as trepaaei-
rA« *•/•?? flor sacodem o embaUá-

são a nii-jraado polleii. Por isso, diante de 
mildade e a meiguice, com as todas aquellas fastas e estreme-
flores que são o luxo de Deus, • eimentos e mysterios, emquanto 
eom as nuvens cor de rosa do ai-[os pequenos gulosos, muito ale-
vorecer estivo, embalada na mu-lgre.y muito espertinhos e muito 
siea mysteriosa que se exhala | meigos, devoram o abundante al-
de todas as couzas, tem segredos'moço que elle lhe trouxe, a do-

;es chilros agudos que não são 
talvez a cadência da harmonia 
dos poetas, mas que são era to-
díf caso a expansiva alegria-dos 
ninhos, e por todo o campo em 
festas derrama a deusa das ray--
thicas legendas a opulencia das 
sazenadas rnesses, dos aveluda-
dos e maduros pomos, das sabes 
em flor, da luz que verifica e que 
fecunda. 

E' certo que o campo passou 
de moda, e que a genta não se 
atreve já a confessar o culto que 
elle inspira a todas as almas sim
ples, sem com isso provocar a fe-
ima ironia mephistopheKca da 
legião de pequenos Satanazes que 
íiegam a existência do lidaz e da 
rosa silvestre em nome do bom 
renso, era nome do realismo e em 
nome da arte. 
Que culpa tenho eu, porém de 

qua naquelle sitio o campo fosse 
noi iAyho de Florian, uma paiza-

no coração que os outros não têm, 
e vê passar ao longe, na luz ra-
diosa ou nas brumas do crepús
culo, appariçõos fugitivas, que 
são como as pérolas da phanta

lhas loiras, os pássaros têm des-~Jsia juvenil, e que subvertem 
corasigo no fundo" oceano do so
nho, a alma que nellas se "pren
deu. 
E aquella tem quinze annos. 
Não sabe nada do mundo, nuas 

diante das magnifieencias do céo 
e da terra estremece vagamente 
enleiada, e tem desejos do que 
não conhece ; saudades dó que 
nunca vio, amor ao que nem ou
sou sonhar. 

Também lá dentro daquelle 
mundo intimo, banhado em cas
tos arrebóes. alguma cousa mys
teriosa e indifinivel alvorece e se 
desbotôa em flores. 

Ella caminha graciosae leve, 
levando pendido do braço o ces-
tinho de milho que vai encher de 
alegria o pombal. 

Depois lá chega ao sitio predi 
lecto onde as suas aves a espe
ram. 
São aquelles por ora os seus 

amores. 

ce creatura deixa pender eóm 
suave cansaço o corpo débil, e 
sente era assomo vagos ; o dese 
jo de saber também a lingua uni 
versai que tudo faila ao pé delia 
e que sò ella não logrou ainda 
entender. 

Não tenhas pressa, criança I 
A meio dia não tarda, com el

le os arbores do sol, que nade 
talvez queimar-te. 

E m quanto os doces clarões 
brincam e scintillão nos teus ca-
bellos doirados, que só os pom 
bos te acariciam, e só na alva 
cabecinha dos innocontes a tua 
boca desfie o rosário perfumado 
dcs seus beijos. 
D. MARIA ÀMALIA. 

Paris, 23 de Julho de 1883. 

Em França, o parlamento dis
cute neste momento duas ques
tões dn interesse mera monte lo

cal : no Senado trata-se da lei 
que reorganisa a magistratura, 
suspendendo a ínamõvíiídade ; na 
Câmara discutem-se asGon venço*s 
as*ígnadas pelo governo com as 
graud«« Companhias de fias-fer-
reas, afim de construírem estas 
9 030 e tantos'kilometros de es
tradas de ferro mediante Certas 
prerogativas. 

Prefiro, portanto, occupar-rae 
com algumas questões que nast^ 
momento são ventiladas no es
trangeiro, e que me parecem in
teressantes. 

A legislação ituliaoa não veda 
aos cidadãos aceuraularem o 
mandato legislativo com funcçoes 
publicas ; mas limita o numero 
de funccionaríos do governo que 
podem tomar assento na Câmara 
dos deputados. As ultimas elei
ções geraes mandaram á €amara 
tal numero de magistrados, pro
fessores e officiaes em activida— 
_ 4Jí.e o nu mero ha*a! achagusa^ 

preenchido, havendo 19 funccío-
narios publieos além do numero 
marcado. 

Foi preciso que a sorte desig
nasse os 19 que deviam resignar 
o mandato e deixar o lugar para 
outros que não dependessem do 
governo. 

No domingo passado procodeo-
se á eleição nesses 19 Collegios. 

Ora, a Itália está passando por 
uma crise parlamentar muito cu
riosa. O gabinete liberal alliou-
se com algumas fracções do par
tido conservador. Era, portanto, 
para esperar que os eleitores ac-
cudissem às urnas afim de darem 
o seu parecer a respeito dessa 
evolução. 

Assim não aconteceu. Apenas 
a ametade os eleitores foi votar. 
Porém, o que mais è, é que 8 dos 
19 deputados eliminados foram 
reeleitos. O que fará a Gamara ? 
Consentirá que tomem assento, 
embora funccionarios ? Ckilo sa ? 
como por lá se diz. 

Após vinte anuos de lucta de
sabada, travada nas províncias 
da Polônia, a Rússia e o Vatica
no fizeram as pazes. Mais feliz 
ou mais hábil do que o chancel-
ler do Império allemão o sr. de 
Siers, chanceller russo, pode en
tender-se com a Santa Sé, me
diante algumas concessões. 

0 governo russo bteve o dL 
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X nto de nomear professores nos 
Seminários eclesiásticos. 
Em compensação, soltouos Bis

pos que estavam na cadeia ou no 
exílio na Sibéria, desde 1863. Os 
mais idosos e os mais compromet
idos dentre esses prelados fo
ram autorisados a viver no es
trangeiro o serão substituídos por 
novos titulares. 
A população ratificou cora in-

dezivel júbilo a conclusão da paz 
religiosa, e as-scenas que acabam 
de dar-se em Vil na mostram a 
que ponto o governo do Czar an
dou bem inspirado. O novo Bis
po, recebido na estação da via-
ferrea por immensa multidão, foi 
a pé para o palácio episcopal,; 
atravessando a cidade por entre 
manifestações de enthusiasmo cu
ja descripção nos parece quasi 
incri~eV. E' preciso remontar-se 
á época de um São Bernardo pa
ra encontrar-se o quadro de ma
nifestações análogas prodigal.sa-
das a um clérigo. 
A Rússia renunciou ao seu 

systema de porfiada perseguição. 
Já no fim do ultimo reinado, as 
medidas agrárias adoptados pelo 
celebre Milioutine, braço direito 
de Alexandre II, haviam dado 
vivo incremento á prosperidade 
das provincias do Vistula. A paz 
religiosa acaba de completar as-
jse conjuncto de medidas acerta 
dá*, A Polônia ac-lual, recostada 
por vi as-férreas, cobertos de usi-
n is, cultivada de um modo in-
aáTfrí, jVv não se parece com e 

mísero paiz que, em 1863,percor
riam bandas suhlevadas perse
guida por Mouravier. 
Os Polacos russos e os Siihua-

nios já só tem que invejar aos 
(ialicianos da Áustria a indepen
dência política. A situação natu
ral em que se achara é melhor 
do que a d'estas. Ha mesmo al
guns jornaes russos que se quei
xam, sustentando serem exigera-
(íos os-sacrifícios do governo, e o 
general Gourko, governador da 
Polônia, tem sido denunciado aos 
rancores do partido moscovita. 
A moléstia do Conde de Cham-

bord (o pretendente Henrique V) 
ter» dado lugar a muitos boatos. 
Ne<tes dias entrou-se a düer que 
n Conde de Chambcd foi envene
nado. Envenenado? Já se disse 
que foi envenenado com uma cai
xa de chautos que lhe fora raan 
rtad#do Lyâo como mimo. Mas 
(les#ntio-se o boato por quanto 
ia se: vão três annos que o Conde 
j, não fuma Disseram então que 
foi envenenado comendo uma mo
ranga vinda cia Itália. Agora 
uma folha publicada pela Agen
cia Internacional da Imprensa, 
a «Porrespondencia Merley», vai 
,,-MIS aiéaa. Pede á policia aus
tríaca que proceda a um 

Como é sabido, o conde de Bardi, 
que conta apenas 32 annos de 
idade, é um Biurbora da linha 
duc\l de Parraa. Tendo ficado-
viuvo da princeza Luiza, filha do 
finado Fernando rei das Duas 
Sicilias, casou, a 3 de Outubro 
de 1876, no castello de Haubach, 
com a Princeza Adelgunda,filha 
do finado Dom Miguel de Portu
gal. Cumpre accresc-mtar que a 
Correspondência Merley ó a úni
ca que haja denunciado ao Con
de de Bardi nao sei porque mo
tivo. Mas a noticia, dada com 
excessiva leviandade e sem ex
plicações, causou alguma sensa
ção, por isso que recahe em um 
príncipe a quem o Conde deCham-
bord sempre quiz de modo parti
cular, e a quem desejou ver nos 
últimos dias. 

&Ã2fiIXLBÃ 

nt0) G aUe, antes de tudo come
ra oor nreoder ao Conde de Bar
ri, èm auerà, conforme essa eor-
r .iüoadâflQia, wahem-suspeitas. 

C o m p a n h i a Vtctasia.— 
Hoje as 11 horas da manhã ha 
assembléa geral, afim de serem 
apresentadas as contas do semes
tre de Janeiro a Junho do corren
te anno e approvadas as do an
terior e o respectivo Relatório. 
E>3s;>ãti'e.-Era dias d'es-

ta semana, na povoação do Sal
to, Joaquim de Paula, no acto 
de descarregar uih rewolver 
aconteceo disparar este, acertan-
do-lha a bala na perna, não ten
do sido possível a extracção, da 
mesma por ter decido muito dó 
lugar erh que se encravou. 
I^alletsim-entf». Ante-hon-

tens a tarde, na poviação do Sal
to, fal.leceo repentinamente o sep 
tuagenario João Paulo de Ca
margo. Nossos pêsames a tua fa
mília. 
Abuso.—Informam-nos que 

no dia 24 do corrente, ás 5 horas 
da tarde conduziam da S. Casa 
de Misericórdia, um cada ver, dois 
carregadores em tal estado- de 
embriaguez que chamaram aat-
tençâo dos moradores da rua da 
Palma, por onde passaram, dan
do por essa occasião um triste 
espeefaculo. Chamamos a atten 
ção dos empregados daquella pia 
instituição, para que não se re-
produzam factos daquella ordem. 
Mais* nm< previlegio 

— Conta a Província de São 
Paulo que ante-hontem o conhe
cido cidadão sr. Pedro Rampi 
IHVOU ás mãos do exm. presiden
te da província um requerimen
to em que solicita privilegio por 
60 annos para construir e expio 
rar uma estrada de ferro que 
partindo de Jacarehy, na linha 
do Norte, passe por Bragança e 
vá terminar na cidade do Am 
paro, pondo-se assim em conimu-
nicação com a linha Mogyana. 
A estrada devera ter a mesma 

bitola da do Norte, dispensando 

sar possível fazer em um dia o 
percurso directo entre a Corte e 
o Amparo. 
Quem conhece as posições to-

potfraphicas dos pontos indica
dos e o traçado geral das linhas 
do Norte, Ingleza e Paulista,bem 
coraprehenda que a projectada 
linha entre Amparo e Jacarehy 
será a corda de ura grande arco 
formado por aquellas estradas 
de ferro- supramencíonadas,. de 
modo que todo o intuito do 
ramal de Jacarehy é a larga di
minuição de distancia, base essa 
de onae decorre também a dimi
nuição proporcional de tempo e 
preço de transporte. 
O que resta é saber se isso se

rá julgado de acordo com o equi
líbrio geral qua o governo deve 
sempre pneu rar manter entre 
os interesses das erapre-as exis
tentes e o da província. 
O requerimento do sr. Rampi ó 

acompanhado de vários documen
tos explicativos e de uma carta 
geral em que estão traçadas ní
tida e minuciosamente as linhas 
férrea; da província e as diffe-
rentes regiões por ellas percor
ridas 
P h e a o m e n o . -Em Clvarie-

ville, França, uma moça de de
zoito annos deo a luz duas crian 
ças unidas pelo dorso, com trez 
cabeças trez braços e quatro per
nas. Tinham cabellos e dentes. 
Morrerão meia hora depois de 

nascidas. 
O â estrangeiro» eni 

Paríz.—Residem na capital 
de Françt 4-3,281 belgas, 31,190 
alie mães, 21,557 italianos-; 20.810 
suissos, 10 786 ingiezes, 2,250 
holmdezes, 5,927 americanos. 
5.786 russos 4,982 austríacos e 
3,616 hesdanhoos. 
Ileroismo tio muPier. 

— Do Commercio de Partugal 
transcrevemos a seguinte noticia: 
lím um dos últimos dias, um 

rancho de raparigas que traba
lhavam em uma propriedade d'1 

Sr. conda da Birralha f->rão ba
nhar-se, á hora da s«sta, ao rio 
que ficava próximo, no sitio do 
Kojo. Ha a'hi uma poça bastante 
funda, onde só mergulha quem 
sabe nadsr bem. I Vaquei-las- ra
parigas uma Arma Ventura, 
conhecida por a Venturinha, 
que aprendeu a nadar, metteu-se 
á agna no local mais fundo e por 
ahi andou a divertir-se,e achan
do agradável o banho convi l • u 
a companheira Maria Pastora pa 
ra atravessar o rio. Mas esta 
não .sabia nadar e quando, gui
ada pela Venturinha, ia a meio 
da poça, não pôde sustentar-se 
ao cirae da água e sentiu-se ir 
ao fundo debatendo-se e pedindo 
soecorro. A Anna Ventura não 
pò le aeudir a companheira por
que já tinha também perdidas 
muitas forças. Foi então quo 

baldeações e demoras, de modo, a [outra nadadora,mais fresca o co-

aban^ 

1830 
1810 
184S 
1819 
1800 
1860 
1861 
1862 
186i 
1^ 
1807 
1809 
1870 
1870 

rajosa, salvou a Pastora, arrara-
cando-a a uma morta certa, mer
gulhando e trazendo nos braç)4? 
para terra a sua corapaoheira 
em perigo. A heroina chama-se 
Anna d'Aíró conhecida também 
pela Polycarpa e mereço real
mente uma menção honrosa pela 
sua humanitária abnegação e 
generosidade. 
Gafanhotos.—Na Repu^ 

blica Oriental e nos municípios 
fronteiros da província do Rio 
Grande do Sul os gafanhotos têm 
causado prejuízos aos pomares e 
aos pastos dos campos. 
S o b e r a n o s - — Uma folha 

franceza dá a seguinte curiosa 
lista dos soberanos que desde 
1810 até 1870 ti verão de 
donar o puder: 
O conde de Chambord , . 
O duque de Brunswick . 
O conde de Pariz . 
0 duque de Parma 
O grão-duque da Toscana 
O dnqua de M-odena . 
O rei de Nápoles . 
O rei Ha Grécia . . . 
O duque de Nasseau . . 
O rei de Hanover 
O imperador do México . , 
A rainha Isabel deHespanha 
O papa Pio IX . . . . 
Napoleão III . . . . 
Traversio era» Eftalão. 

— O sr.. Jovis e mais <1ous com
panheiros tentaram atravessar o 
Mediterrâneo no balão A loa'r os 
Partirão de-Mar-3aika_ao..áia 2) 
ás 8 1/2 horas da noite, e no di 
seguinte, ás 9 horas e 55 minu 
tos d i manhã,-furam cahir n.a 
Toscana, na cummuna de Boreg-
gio, dspois de percorrerem l,2õj 
kilomeiros com uma ,t"mperat 
ra que oscilou entre 9o e 21° c 
trigo dos. Chogaram a subir 
3,850 metros de altnra. 
£*roteeçi5o aos opera-

ri J S . - O governo fcancez afim 
le facilitar aos operários das of-
ficinas do Paris, Lille, Bordem: x 
etc, etc. o respirarem um 
mais saudável e ao mesmo t- i 
economia nos alugueis ile c 
fez um accordo com as cumrr 
nhias de estrada de ferroqm fa 
cilitarão aos mesmos operários 
transporte para os -arrabaldes, 
onde acharão todas as commodi-
dades possíveis, sendo reduzido 
o preço das passagens a 80 rs. 
pplos primeiras 2ü kilometros e 
mais 20 rs. por cada 5 kilome
tros. 
Dostas cousas não se proecu-

pam os homens quo nos gover
nam. 
Eleição £eral\—0 resul

tado final da eleição de uíft de
putado peral pelo 6o districto da; 
província de Minas-Geraes é o se
guinte : 
Aureiiano Mourão . 561 
Justiuiauo das Chagas . 515 

• : 

V 
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E m p r e g a d o s d e fa-. aqui no'bairro se falia tanta coi 
zenela no Jury,—Foi pu-,za, que até deixa a gente meio 
blicada a seguinte circular do 
ministério da fazenda, com a da
ta de 10 do corrente : 

pateta, como por exemplo dizem 
que aquelles grandes do Rio de 
Janeiro que estiverão ahi na fes-

SSCCÃO LIVBB 

Lafayette Rodrigues Pereira, ta de S. Luiz vierão tudo com 
presidente do tribunal,do thesou--'passe do Governo, ora eu não pu
ro nacional,, em deferimento ao.de acredita isto, porque elles que 
que Uie representaram diversos são tudo grandes-do Governo, 
empregados do mesmo thesouro e uns Senadores otros Deputados,e 
outras repartições desta ministe-, que estão todos os dias ganhando 
rio, declara aos srs. inspectoreâ  da Nação, e vierão somente por 
das tbesourarias de fazenda, pa- J se adivirti, não era possível que 
ra a devida inteiligencia e exe-1 viessem com passe do Governo ; 
cução que o empregado que hou-jemíim não- sei o que iê diga, o 
ver sido sorteado para servir no ( causo è que dizem que até uma 
tribunal do jury, e delle fizer j viuva lá não sei de quem veio 
parte, não è obrigado a compa-| também com passe p'ra ella,p'ra 
recer á respectiva repartição era-! o fio e p'ra a criada; mais porem 
quanto dnrar a sessão em que j eu desculpo elles, por que estas 
-servir ; ficando, portanto, revo- gentes do Governo são que nem 
gada a circular n. 482 de 4 de.puígas, o que querem é chupar; 
Novembro da 18"/'5— Lafayette p'ra mim os culpados são otros 
Rí.lrigues Pereira. l^® v^° dando passe a todo o 

mundo,como coisa que a Compa
nhia Ytuana é quo deve paga o 
pato. Emfim Senho Renato,nois 
, vamos atravessando por urna é-
• pocha sfr de iramoralidades, como 

íílm. Sr. íladaetô da Imprensaria <|os p-ls,es, pois segundo di-
Yluana. | zem os intendides, o Governo sò 
fe ijurú 20 do corrente de 1883.. tem dois passes por dia, e no en-

I tretanto veja vancê que chusma 
uito tempo qua ando com vierã0 coni'p;iSSQ j Finalmentes 

vontade de iê escreve, mais.pp- ié dig0 q u e p"ra trata dos inte-
rera as atrapaiação desta lida de resse4 da Companhia Ytuana. não 
sino não me tem dechado. japparece nenhum dos tuesr mais 
Otro dia, quando, ma vi am|qns I l J o & tom.po da festa de S-. 

pnoo dezirabaraçado.raandei com- ;Luiz g sò passe e âis-passe, e 
prá pape e tinta p ra íe escreve, ! a a ro,poito de irem no ho-
^ ^ n d o se não quando vai nho te, isSfJ n e m tnra.() os pobres dos 

e me apparece tu Joesca-
)tea !o da manera qua ioi nova 

li ação p'ra mim. porque ti
ve de trata d'elle ; oralini que 
agora elle está mais mio, sò an
da com pena do tal que deu n'-el-
íe por está ahi no chilíndrò; mais 
foi bem feito, p'ra que elle baliu 
om quam dor me-dorme, não 

Itõha '• 
^ M a s vamo ao causo.—Como ia 
dizendo queria muito iê escreve, 
não só p'ra iê dá noticia do com
padre José P.acova, como também 
j/ra rna adivirtir escrevendo-íê 
alguma coisa que se falia aqui 
:no bairro. O compadre Jcse Pa-
cov i decerto não iê hade escreve 
mais porque elle agora com o ne
gocio de arrepresantação 'tem an
dado muito atrapaiado, só cui
dando em arraprezentà aqui e 
ali. Ainda otro dia elle ando 
por ahi arreprezentando naquelia 
historia- da caipirinha d'um Doto 
Cezarinho, e por sina que elle 
tico mesmoqua nem um caipira, 
tanto que um tal Pinto, um dos 
grandes do Rio de Janeiro enten
dia que não era gente, que era 
mesmo caipira, ora que limp'isso, 
então caipira não é gente ?' 
Mais como iê dizia ando com 

pob-r 
donos' de hotéis ficão sò com a 
pu-êra dos tròlios que passão pela 
porta delles.— Homem, sabe o 
que mais? Vamos trata deotras 
coizas, e dexemos os taes grandes 
que so arregalem. 
Santi- muito não poder ir assis

tir a Opra otro dia, pois ando 
com sodada de vê nho Chicu Pum-
péo fallá no theatro, aquillo é 
que é moço decedido p'ra uma 
Opra,mas emfim algum dia haide 
mostrar minha sodade. 
Adeus sinhô Redatô. Por feije 

basta. 
Seu Cr.0 Obr.° 
J<OSE MATHIAS. 

Praça de Mereade* 

a sua administração I Concluída 
a obra daquelle cemitério, co
meçará e continuará o mesmo a 
funecianar devidamente, e então 
serão, extiríetos os actuaes cemi
térios — intramuro9, e nesse nu
mero terá de entrar o cemitério 
municipal, que deixará um lugar 
excellente para qualquer edifi
cação importante, porque, como 
todos sabem, hoja é um dos me
lhores lugares desta cidade ; por 
isso fazemos lembrar á Illustrís-
aima Câmara Municipal, que ali 
será, sem contestação, o melhor 
lugar para so ed+ficar uma praça 
de Mercado nas condições conve
nientes,e maior comraodidade pu
blica, não só pela vasta área com-
prehendida nesse cemitério, como 
pelo transito excellente para a 
população para ella se encami
nhar. 
Ŝ rndo certo que as praças de 

Merfcado são um grande progres
so, para todas as localidades, on
de ellas se tem estabelecido, es
peramos e fazemos votos para 
que a nossa íllustre Edilidade, 
que felizmente derige os destinos 
deste município, compenetrando 
se da estilidade deste melhora
mento, assim como se tem com 
penetrados de outros, não menos 
importantes, acolherA e attende-
rá as nossas debilitadas vozes, e 
era tempo opportuno saneciomirá 
o nosso pensamento, que nada 
mais é que o desejo ardente do 
engrandècimento da pátria, cora 
especialidade deste município. 

A illustrissima Câmara Muni
cipal desta cidade comprehen-
do perfeitamente a necessidade 
do pisgresso moral e material do 
importante município que- ella 
tão oignamente representa," etn-
prehendèo a construcção de um 
cemitério ex-tra-muros, cujos tra
balhos se acham-em via de exe-

• na do Pacova, porque gente, cuçãq. Para conseguir esse desi-
aua anda só mudando'de modo i deratum, terá sem duvida, de su-
de vida não arranja nada. Em ! perar todas- as difíieuldades in-
ffm ella lá saberá mió da sua herentes á taes empresas. Será 
Vida MaK...sim,, como re dizia, mais ara padrão de gloria para 

TRINTA MIL CABEÇAS 

Entre as ane Joctas, que circu
laram com referencia aos clubs 
de Paris, é summamente curiosa 
a seguinte : 
Um orador (que sem-duvida ti

nha jantado perfeitamente) sobe 
á tribuna e declara, qua para 
salvar a pátria (que goza de boa 
saúde), pode trinta mil cabaças. 
Entre gargalhadas, gritos e 

assobios, que sabem de todos os 
lados•:—fora,fora— gritam todos. 
O orador esconde-se entre a 

multidão, e desapparece. 
Outro o substituiu na tribuna: 
Senhores,- diz este, eu peço 

tarabem trinta mil cab?ças, como 
pediû  o proopinante. 
; Começa de novo a tempestade ; 
o orador, dotado da mais pacifi
ca physionomia, manifesta,- por 
uma panto nina expressiva,o de
sejo da explicar-se; A final con
sentem escutal-o: 
Não haveis percebido bem o 

mau pensamento, continua ; se 
s n neço trinta mil. cabeças, não 

é para fazer máu u'«ç delks,neni 
,para lhe tirar um sò cabello. C 
céo me livre de semelhante cou-
sa ! Vòs mesmos podeis apreciai 
as minhas intensões quando vo$ 
disser que ,sou... qua sou cha-
pelleiro. 
A titulo,pois, le clientella é qu^ 

eu vos dirijo minha humilde pe* 
tição. So me entregasseis trinta 
mil cabeças, eu lhes punha trin-*. 
ta mil chapéos, e faria a rninhí 
fortuna. 

EstrepiLosas gargalhadas ds 
innocente e expansivo riso aco
lhera a esta meçáo industrial; e 
o chistoso chapeleiro, aprovei
tando o bom humor que tão 
opportunamente havia excitado, 
tirou da algibeira.e atirou doai-
to da tribuna à reunião, alguns 
punhados de bilhetes com o seu 
nome, titulo- e nwradía. 

N'um tribun-al: 
Juiz—O sr. não só roubou o 

desgraçado, mas dau-lho 14 fa
cadas, 14. 
Riu— Eu tinha-lhe dado so 13 

mas lembrei-me que era numero 
de azar, e por isso é que voltei 
a traz a dar-lhe mais outra. 

Uma admirável simplicidade, 
colhida n'um periódico, do qual 
entretanto Calino não ó o reda-
ctor principal. 
i Depois de havor^adeuos-deta--
lhes sobre um accidente do cami
nho de ferro conclue : 
« Uma pobre homem recebeu 

um grave ferimento na cabeça. 
Todavia espera-se qua a amputa
ção não será necessária.» 

Na rua do Carmo n. 7,-com* 
pra-se acções do Ramal da Com
panhia Ituana, que os possuido
res q uizã re m ven der. 

A* 
s asais 

1F> 

Ohiarelle 
Rua do Coiiinercio, junío a Phar
macia do Sr. José Maria Alves 

Nesta alfaiataria aprompta-s> no 
espaço de 24 horas toda e qual
quer obra concernente a esU ar
te.Portanto pede aos sms amigos e 
freguezes quo cheguem á alfaia
taria Chiarelle. Por preços sem 
competidor. Precisa do ura ofi
cial que trabalhe bem era c.ilça 
Pdsdhóal Chi ave lie da Silva, 

» 
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IMPRENSA YTUANA 

LARGO Dâ MATRIZ 
Esta casa tonstente co
nhecida pelo seos pre
ços toa ratissimos, acatoa 
de recelberda Corte u m 
"bonito sortimento cU? 
Fazendas, armarinho, 
ÜVIaohinas de Costura 
Singer, legitimas, e assim também grande quantidade de pecas 
avulsas para as mesmas. 

Esta casa recebe constantemente Sortimento das melhores ca
sas do R i o d e Janeiro e por isso esta em condições de Ven
der á 3—1 

mm ÍII H 

• mm 11UA JG\BÀ 

A.ttençâo 
0 abaixo as&ignado, aluga uma 
preta ; fiel, lava, engoma e cosi-
nha bem, quem a pretender di-
rija-se ao mesmo. 3—3 

Yiú 17 de Agosto de 18S3 
,uiz Augusto Dias Aranha. 

Assucar novo do Engenho 
1 Central de PortoFeiiz 
V E N D E - S E em saccas de 60 

kilos ã vista na casa do abaixe 
assignado. Rua do Commercio. 

(Grade de ferro) 
Manoel Martins de Padua Mello 

80&8&&1 ê €#», 
NA FAZENDA DO PIRAFITINGUY 

Aguardente de canna pura dé 20." litro 
p p » » 22.° » 
p p restillada 24.° * 
» p 26." p . 
» » 28.° » 
» J» 30." P 

P 
P 

P 

p 

Cargueiro regular de 96 litros de 20.» 
Barril » » 48 > » 20.» 

$280 
$300 
$320 
$340 
$360 

24B960 
I2$48ü 

.Sò vende-se rjn porção, superior á 4B litros 

/Quantidade superior a 1000 litros, abatimento de 8% 
» » p 2000 p p > 1 0 % 

de Luiz Queiroz 
Precisa-se de bons teceiões e tecedeiras. 
Paga-se bem. Trata-se no escriptorio da mesma Fabrica. 3—1 

A cura das dores de cabeça, roncos de ouvidos, 
tordoações,vertigens, r saureeimento de vista, dor de es 
tomago e dos imestinos, do quadril e outros enom-
modos que são causados pelas hemorrhoidas, desappae-
cem com o uso dos Pòs anti-hemorroidaríos, especiali
dade d) Dr. C. Fleischemann Cada vidro tem diretório as 
signado por Luiz Carlos de Arruda Mendes, o nnico que d 
teve a approvação da Exma. Junta de Hygiene em fa 
vor de seu preparado. 

Deposito em Ytú, na caza de Antônio de Camargo 
Couto e José mondes Galvão, em S.Paulo, casa de Lebre, 
irmão & Sampaio, Santos, na Pharmacia de Theophif 
Mendes, Preço de cada vidro 3:000. s. Carlos do Pinhal. 
na Pharmacia 'e Luiz Carlos, preço de uma dúzia 30:000 
e 20 por cento de abatimento m n. de 50 vidros. Í2--P 

ATTE 

<3> 

Na padaria do Largo 
da Matriz vende-se feijão 
novo- superior a 5.2O0 
rs. 40 litros, e a 6,000 
rs. 50 litros, e também 
vende-se kerosene Bri-
lhant a IO.500 a caixa, 
e outros gêneros, por 
preço sem competidor. 
ltü, 26 de Agosto de 83. 

Dominqos Fernandes da Silva. 

E m casa de Benedicto de Mello 
Taques, encontra-se fumo de su
perior qualidade para cigarros, 
assucar do engenho central de 
^orto-Feliz, assucar alvo, re
dondo e mascavo, da terra, quí 
vende não só no varejo como em 
partidas. 
Vinho tinto e branco superior, 

sal solto, e outros muitos gêneros 
concernentes ao seu ramo de ne
gocio que vende por preço sem 
competidor. 6—íi 
llr 

Travessa da Matriz, esqui n a 
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